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A BARRA DE AVEI 
PRÍNCIPE, SUA INTERDEPENDÊNCIA E 

INFLUÊNCIA NA SALUBRIDADE DA 
REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Incruenta, formidável foi a, 
batalha que Homem Cristo 
travou no seu jornal em prol 
da secular aspiração das obras 
da Barra e Porto de Aveiro. 

A sua acção, não há negá-, 
“lo, foi decisiva para a-realiza- 
ção daquelas obras que actual- 
mente estão prosseguindo, em- 
bora em ritmo um tanto lento. 

Teve de combater inimigos 
ardorosos, empenhados em 
prejudicar o mais instante me- 
lhoramento regional, do qual 
depende a prosperidade de um 
vasto sector do País, como 
sejam as Beiras. 

Nesta já agora histórica ba- 
talha em defesa do porto e 
barra de Aveiro alinharam com- 
batentes da mais heterogénia 
filiação política, alguns mesmo 
detestando cordialmente Ho- 
mem Cristo, como o ilustre 

patrício nosso, autor do artigo 
que abaixo transcrevemos do 
«Povo d'Aveiro» de 25-11-034,, 
e que tão interessantes dados, 
históricos nos fornece” àcerca 
de importantes trabalhos: hi- 
dráulicos levados a efeito na 
mossa Freguesia, há mais de 
um século. Segue o artigo: 

O Rio Novo do Principe 
«Luís Gomes de Carvalho, o 

grande engenheiro a quem se 
deve a abertura da barra de Avei- 
Tu em 1808 e, com essa abertura, 
o rápido saneamento de toda a 
região limítrofe da Ria, rudemen- 
te provada pelo sezouismo ou 
malária, pelas maleitas, no típico 
dizer do nossb povo, e que tantas 
vidas ceifavam na roda do ano, 
Luís Gomes de Carvalho, famos 
dizendo, também exerceu a sua 
benéfica acção na nossa freguesia. | 

Entre os interessantes trabalhos 
hidráulicos por ele executados de 
1808 a 1823 para conservação e 
profundagem da barra, figura a 
sectificação e canalização dos cur- 
sos dos rios Vouga, Agueda e 
Cértina. 

O Vouga, antes do encanamen- 
to e muilança pira o novo alveo 
entre Sirrazola e a boca da cale 
do Espinheiro, dirigia-se em di. 
recção à Murtosa pelo hoje cha 
mado rio Velho, seguindo depois 
pela cale do Oiro com um desen- 
volvimento muito maior. 

A referida mudança do seu, 
leito teve por fim encurtar o tra- 
jecto das águas do rio e encami- 
ahá-las pela cale do Espinheiro 

| 
| 
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RO E O RIO NOVO DO 

para se dirigirem melhor à harra, 
Esta obra começou em .Outu- 

bro de 1813 e concluiu-se em 
Dezembro de 1815, havendo-se 
dispendido nela a quantia de 
12.6488604 reis. 

A apreciável e frondosa barrei- 
ra de Vilarinho, que hoje tanto 
admiramos, não é mais do que o 
resultado da remoção das terras 
provenientes da abertura do Rio 
Novo do Príncipe, na extensão de | 
5.300 metros, entre as proximi- 
dades de Sarrazola e o princípio 
da cale do Espinheiro, na Ria.   
frente de Sarrazola, a largura de' 
62 metros, e, indo alargando, | 
contava na sua extremidade, jun- | 
to à boca da cale do Espinheiro, 
a de 122 metros. 

As motas laterais do encana- 
mento tinham 8 metros e 8 decí- 
metros de largura, superiormente, 

Por documentos relativos a 
esta obra cunsta haver-se pratica» 
do uma excavação no volume de 
85.000 metros cúbicos, para aber- 
tura do alveo do Vouga, na ex- 
tensão compreendida entre os 
limites atrás designados a que se 
ficou chamando Rito Novo do 
Príncipe, em homenagem ao prín- 
“cipe D. João. 

Dos outros trabalhos de canali- 
z:ção, assim no rio Vouga, como 
no Agueda e Cértima, pouco se 
chegou a fazer, posto que tivesse 
Luís Gomes de Carvalho apresen- 
tado um projecto daqueles, em 
que se incluia o de tornar navegá- 
vel o Vouga até S. Pedro do Sul. 

A não ser os trabalhos do en- 
canamento do Agueda e do Cér- 
tima reunidos entre a antiga ponte 
de Requeixo e a da Rata, muito 
pouco resta dos que, porventura, 
se chegaram a fazer nestes dois 
rios e no Vouga. 

Ainda assim deve remontar a! 
essa época a abertura da Vala 
Negra, da Quinta, que põe em 
comunicação, canalizando-as, as 
águas da pateira de Taboeira, ou 
da Samougueira, com o rio Vou- 
ga, em frente da ponte de Angeja. 

No enfiamento da Vala Negra, 
da Quintã, seguia-se uma outra 
vala na direcção de Tabveira, 
encurtando o trajecto das águas 
da Pateira, vala que ainda hoje 
se conhece, embora aterrada e 
abusivamente apossada por par- 
ticulares, na chamada tapada do 
padre Marcelino. 

Toda a nossa região tanto a 
ribeirinha do Baixo Vouga, como 
a da Ria, era extraordináriamente 
sezonática antes da abertura da 
barra de Aveiro no local onde 
hoje se encontra. 

As antigas barras, que chega- 
ram a deslocar-se para a Vaguei- 
ra e Mira, estavam fechadas pelo 

Proprietário-Director e Administrador 
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O «Ecos de Cacia» é O jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Não se restituem 
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COM VISTA -A MELHORAR 
O APEADEIRO DE CACÍA 

No último dia 18 estiveram 
no apeadeiro de Cacia dois ins- 
pectores e dois engenheiros, que 
vieram estudar os melhoramen- 
tos a fazer dentro em breve, 

Consta que um projecto inclui 
a construção de um primeiro 
andar em cima das edificações já 
existentes, que se destina às ha- 
bitações dos funcionários, fican- 
do « rés do chão para o serviço 
do apeadeiro, , 

Não nos parece que esta am- 
pliação resolva as necessidades 
da estação de Cacía, a cuja cate- 
goria deve subir o nosso movi- 

Redactor e Editor 
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quaisquer originais, quer 

Estão em solução as maiores aspirações de Cagia 

A pavimentação a cubos de granito das 
artérias principais de Cacia e o propósito 
de instituição dum mercado, 

Com a publicação dos últimos donativos recebidos, 
dá-se conhecimento do montante exacto da lista de subscrição 
pública, em prol da pavimentação a cubos de granito das 
ruas Luís de Camões, Conselheiro Nunes da Silva e Vasco 
da Gama. y 

Conforme dissemos a semana passada, a verba até hoje 
obtida, não é, infelizmente, suficiente à realização total do 
empreendimento em vista, o qual está orçado, apróximada- 
mente, em 140 mil escudos. E, esse empreendimento, pode e 
deve ser levado a efeito, tal como se concebeu inicialmente. 
Repugna mesmo considerá-lo sob a hipótese de qualquer 
possível mutilação, quando é certo que, qualquer das ruas a   

mentado apeadeiro, a que tem 
justo direito dado o rendimento. 
dá sua exploração, nem talvez 

0,4 as paredes das edificações exis-. 
O novo alveo do rio tinha, em tentes tenham suficientes alicer-' 

ces que acunselhem à construção 
de um primeiro andar. 

O que resolveria o assunto, 
presente e futuramente, seria a 
construção de uma nova estação. 

Esse estudo está merecendo tam- 
bém à C.P. muito cuidado, para 
o que tethy como primeira ordem 
a compra do quintal das Senho- 
ras Mendes e outros terrenos 
confinantes. 

Tratando-se de um melhora: 
mento da maior utilidade pública 
e que muito contribuirá para o 
progresso da nossa terra, cremos 
que os proprietários cederão de 
boa vontade os terrenos necessá- 
rios, para que seja um facto a 
nova estação de Cacía. 

A* Direcção da C.P. dirigi- 
mos o nosso veemente incita- 
mento pela construção de um 
novo edifício, no que nada mais 
gastaria, dadas as vantagens pró- 
prias que viria garantir, e seria 
uma obra que solucionaria todas 
as dificuldades futuras. 

Se se reunirem as forças vivas 
da nossa freguesia, a Junta e a 
Câmara de Aveiro, tudo se fará 
conforme a nossa terra exige. 
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LISBOA 
  

beneficiar, são o complemento natural das restantes e todas 
“elas necessitam, de maneira bem evidente, duma grande re- 
paração. 

Em face, porém, do esmorecimento, digamos assim, 

verificado na continuidade do auxílio que vinha sendo pres- 
tado, abalaram-se certos ânimos, oscilaram algumas radiosas 

esperanças. Abalar e oscilar, todavia, não é ruir. Sentin-se o 

estremeção produzido por um silêncio, por um desinteresse, 
a que já não estavamos habituados e que podendo constituir 
um mau pronúncio, deu origem a sérias reflexões. Pesando, 

(contudo, a natureza dos obstáculos vencidos, a distância per- 

(corrida e aquilo com que é justo e lícito contar, recobrou-se 
“novo alento. E 

Sabe-se, por exemplo, que só teremos o auxílio de 
certos indivíduos, uma vez iniciados os respectivos trabalhos. 

| Na verdade, é um pouco dura a provação, mas não deixa de 
[oferecer o estímulo que possivelmente a justifica. Estímulo, 
aliás, dispensável, segundo a nossa maneira de ver. Tal atitu- 

pde pode acarretar dificuldades à acção da Junta de Freguesia, 
inibindo-a, por vezes, de olhar de frente e calmamente, outros 
assuntos de não menor interesse. 

Continuem ou não os donativos destinados à pavimen- 
tação das ruas acima aludidas, o certo é que da parte da Junta 
não há o menor desânimo. Admira-nos até a notícia, acabada 
de chegar até nós, quanto à intenção da Junta em estabelecer, 
em local apropriado e no mais breve praso possível, um pe- 
queno mercado regional. 

Nada mais conveniente e oportuno. 
A nossa região provou já quanto estima as boas obras, 

quanto apoia os bons propósitos. Que as dificuldades venci- 
das ou ainda latentes, não impeçam a acção de franco pro- 
gresso desta terra, são os nossos desejos. ' 

LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA : 
Transporte . . . 94,464800 

Manuel Marques Baptista (Brasil) 500800 
António Dias Quaresma (S. Martinho do Bispo) 200800 
Manuel Augusto Simões Pereira (Figueira da Foz) 100800 
Tércio Guimarães (Aveiro) 100800 
Anôuimo (Lisboa) 20800 
Manuel de Matos Simões (Candal — Gaia) 20800 

A transportar 95.404800 
  

  

  

  

    

Sizenando Ribeiro Cunha Domingos Ferreira   RT 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA   
(Conclui na 2.º página)     

MEDICO 
Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9-1.º- Dt.º 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

  

Consultas; aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Ás terças, quintas e sábados, às 14 h. 

S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12)   | 
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avanço das areias da duna e as 
águas da Ria e do rio, não tendo 
escoante para o mar, isto é, não 

sendo renovadas sob a benética 
acção das marés, apodreciam por 
imobilidade criando miríades de 
aróféles, os terríveis mosquitos 
causadores do sezenismo. 

A grande percentagem de dven- 
tes do fígado que hoje se nota 
entre os habitantes da nossa re- 
gião, não tem outra explicação 
senão a de serem os descenden- 
tes de antepassados altamente 
impaludados pela endemia das 
maleitas, que então dizimava 
cruelmente as populações ribeiri- 
nhas. 

A cidade de Aveiro, que no 
auge da sua antiga prosperidade, 
“á pelo século XVI, chegou a ter 
mais de 14.000 habitantes, veio 
a despovoar-se, ficando reduzida 
a 3.000 habitantes depois que a 
barra se entupiu e as águas esta: 
guadas da Ria começaram a pro: 
duzir sezões e a não permitir a 
salinicultura. 

Cidade, ao tempo riquíssima, 
com um porto de mar' bastante 
movimentado de navios de co- 
mércio nacionais e estrangeiros, 
habitada por inúmeros comer- 
ciantes ingleses e fiamengos, resi- 
dindo no bairro do Alboi,a bre- 
ve trecho se transformou numa 
abandonada necrópole, quando 
tinh1 proporções para ser hoje 
mina das mais prósperas cidades 
do país, 

Toda a nossa região deve estar 
grata à memória do grande enge- 
mheiro que foi Luiz Gomes de 
Carvalho, ao qual deve, com a 
abertura e fixação da actual bar- 
ra, o benefício da sua salubrida- 
de e habitalidade, além da possi- 
bilidade de Aveiro voltar à antiga 
prosperidade, terminadas que se- 
jam as obras do seu porto exte- 
zior e interior, não obstante o 
Mágubre piar de certas aves agoi- 
sentas da beira-mar, 

Luiz Gomes de Carvalho, so- 
bre ser um grande engenheiro, 
doi um grande benemérito, mas 
—o que é a ingratidão dos ho- 
mens e a má sina duma terral— 
isso não impediu que a Câmara 
Municipal de Aveiro, em 1823, a 
requisição sua, o mandasse preso 
para o Porto, 

Foi assim que os representan- 
âes da cidade manifestaram o seu 
reconhecimento 320 homem que 
evitou que Aveiro se transtor- 
masse numa autêntica necrópole, 
como, por idênticos motivos, se 
iransformou a antiga vila de Coi- 
ma, ao sul do Tejo. 

Esses maus patrícios parece 
terem deixado descendência, pois 
ainda hoje, decorrido um século, 
fopamos, a cada passo, com cria- 
turas que, dizendo-se amantes da 
sui terra e da sua região, outra 
coisa não tem feito senão contra- 
riar O seu progresso moral e ma- 
terial, movidos apenas—ó misé- 
via humana! — por mesquinhos 
despeitos e ruina ódios. 

Esses são os conhecidos heróis 
«da bajunça, que nunca desejaram 
que Aveiro, e toda a região lagu- 
nar, se desprenda da sua vil e 
apagada tristeza, 

Urge combatê los em Aveiro, 
Cacía, Agueda e Fermentelos, por 
toda a parte do distrito onde se 
encontram praticando o defectis- 
mo. 

Pactuar com eles, nunça | Isso 
seria uma ignomínial» 

M. D. F. 

Outros e igualmente inte- 
ressantes artigos, do mesmo 
autor transcreveremos do «Po- 
vo de Aveiro» para a histono- 
grafia da nossa região. Ponto 
é, não nos falecer o tempo 
para pôr em ordem a vasta 
documentação que, como em 
tempos disse, por morte de 
meu: bisavô, na Quintã, me 
veio parar às mãos. 

Ruy Dias Ferreira. 

ECOS DE CACIA 

  

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD: 

NOTaCIAS LOCAIS 
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Reclamação de lavradores 

Agência oficial dos Relógios 
Na reunião da Junta de Freguesia de 

Cacia de quinta-feira última, comparece- 
ram cerca de duas dezenas de lavradores 
desta freguesia manifestando o grande 

, descontentamento pela maneira como es- 

OMEGA 
E TISSOT 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

  

  

  

Garteira Elegante 
  

  

  

Fizeram anos: 

Hoje, dia 26, o sr. Jusé Rodri- 
gues Lourenço, 23 anos, filho do 
sr, António Redrigues Lourenço 
e de sue esposa sr.? Alice Dias 
de Pinho, da Quintã e residentes 
em Amadora (Lisboa). 

—Amanhã, 27, a gentil menina 
Mercedes Esteves Faria, colhe 
mais uma primavera, filha do sr. 
João Esteves da Eira e de sua 
esposa sr.* Violante Rosa de Fa- 
ria, bons proprietários e lavrado- 
res de Cacia; a outra gentil me- 
nina Maria da Conceição da Silva 
Escudeiro, completa 23 primave- 
ras, filha do dig.mº 2.º sargento 
da Guarda Fiscal no Sabugal sr. 
Luís Carlos Escudeiro e de sua 
esposa sr.” D. Maria Nunes da 
Silva, da Póvoa e residentes na- 
quela localidade; a interessante 
Maria Odete Rodrigues de Aze- 
vedo, completa 5 risonhas pri- 
maveres, filhinha do sr. Manuel 
Maria Soares de Azevedo e de 
sua esposa sr." Vitória Rodrigues 
da Silva Azevedo, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa; o sr. Joa- 
quim da Silva Matos, 54 anos, de 
Cacía e conceituado industrial de 
padaria em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja; o sr. Manuel 
Teixeira Reis, de Angeja, e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Vila Nova de Gaia; a sr.* Maria 
Alice Dias de Sousa, 26 anos, 
esposa do sr. Diamantino Gomes 
Pereira da Costa, acreditados co- 
merciantes em Cacia; e Urbalino 
Pereira Duarte, 17 anos, filho 
da sr.º Vitória Ventura Pereira 
Duarte, da Quintã e residentes 
no Barreiro. 
—No dia 28, a sr.º Maria Rosa 

Ferreira Damião, 32 anos, da 
Quinta, esposa do sr. João de 
Oliveira, ausente na América do 
Norte, que são filha e genro do 
nosso director. 

— Em 29, a menina Maria Ida- 
lina da Silva Costa, completa 12 
primaveras, filha do sr. Manuel 
da Costa Júnior, digno fiscal das 
construções da fábrica da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
em Cacia, e de sua esposa sr." 
lida Antónia da Silva Costa, resi- 
dentes em Sarrazola; a sr.* Irene 
Nogueira Souto, 43 anos, de An- 
geja e residente em Lisboa; e a 
sr.“ Maria Amélia da Silva Perei- 
ra, 27 anos, esposa do sr. Antó- 
nio Simões Pereira, de Sarrazola 
e residentes em Lisboa, 

—Em 30, a sr.º Maria das 
Dores Dias de Sousa, 20 anos, 
esposa do sr. Fernando Gomes 
Pinto, acreditados comerciantes 
de Angeja, que são filha e genro 
do sr, Manuel Rodrigues Sousa 
e de sua esposa sr.* D. Albina 
Dias Ferreira Sousa, do Fontão 
e conceituados comerciantes em 
Lisboa; e o:sr. José Pereira Duar- 
te, 31 anos, da Quintã e panifica- 
dor no Entroncamento, 
—Em 31 de Julho, o sr. Antó- 

nio Dias Pereira, 61 anos, natural 
da Quintã e benquisto industrial 
de padaria em Alcobaça, 

— E em 1 de Agosto próximo, 
o sr. Fernando dos Santos Silva, 
25 anos, filho do sr. Américo 
Tavares da Silva e de sua esposa 
sr.* D. Ana dos Santos Silva, de   Sarrazola e residentes em Lisboa; 

o sr. Adelino Marques Baptista, 
37 anos, da Quintaã e zeloso sol- 
dado da Guarda Nacional Repu- 
blicana no posto de Oliveira do 
Bairro; e o menino Manuel Soa- 
res Pinho Aleixo, 8 amos, filho 
do sr. António Pinho Aleixo e 
de sua esposa sr.* D, Ana Rosa 
Soares Aleixo, de Angeja e con: 
ceituados industriais de padaria 
em Algés. 

As nossas felicitações a todos. 
* 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 
dade, deu à luz um bébé do sexo 
masculino no dia 20 do corrente 
a sr.* D. Alda dos Santos Figuei. | 
redo, esposa dosr. Elviro de 
Pinho Vinagre, industrial de bar- 
bearia em Cacia. 
—E no dia 22 também teve a 

sua deliverance, dando à luz uma 
criança do sexo masculino a sr.º 
D. Maria Irene Sucena Pinto 
Perteito, esposa do sr. António 
Augusto Pinto Perfeito, 1.º sar- 
gento aposentado do exército, 
residentes em Cacía. 

Tanto as parturientes como os 
recém - nascidos encontram-se de 
boa saúde, pelo que felicitamos 

tos pais e desejamos as melhores 
|prosperidades a seus filhinhos. 

“PARTIDAS E CHEGADAS 

Esteve uns dias em Cacía de 
visita a sua família o sr. António 
da Silva Diogo, residente em 
Lisboa. 

— Estão em Cacía a passar duas 
semanas com sua família, o sr, 
Antóuio Dias da Silva Júnior, sua 
esposa sr.* D. Maria da Assun- 
ção Marques da Silva e seus dois 
filhinhos, residentes no Monte da 
Caparica. 

SE necessitar de usar 
63 óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel “da 
Guarda Republicana, pois lá 
lencontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as. repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, - 

Ourivesaria Vilar = 

Prédio 
Vende-se, de voluto, com casa 

de habitação, grande quintal, 
frente à via pública, na Rua das 
Cercas, no lugar de Vilarinho. 

Trata José Feio — Rua Bento 
Moura 2 — Aveiro. (23) 

  

  

  
  

  

Padaria 
Trespassa-se a da práia da Bar- 

ra, bem afreguesada e com fabri- 
co cumulativo de trigo e milho. 

Trata: António Dias de Olivei- 
ra — Barra de Aveiro. (6-5)   

tão servidus dos caminhos de acesso às 
propriedades junto à ponte de ferro, de- 
pois das instalações da “Companhia Por- 
tuguesa de Celulose. 

Se bem que a Celulose dá caminho em 
todo o redor da fábrica em troca dos 
caminhos existentes anteriormente — as- 
sunto tratado em Maio de 1951, assim 

| expôs a Junta de Freguesia — os recla- 
| mantes alvitraram que seria de toda a 
| vantagem a serventia pela Marinha Baixa, 
ao correr com o caminho de ferro, ainda | 
que se tenha de fazer expropriações. 

Em tace do exposto, a Junta declarou 
| Que ja considerar o assunto d: maneira 
'a bem servir os interessados e a lavoura 
da nossa freguesia. 

* 

Casa do Povo de Cacia 4 
  

Foi nomeado escriturário em imo! 
de comparticipação para a Casa do Povo 
de Cacia, por urdem do Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho e Previ- 
dência de Aveiro, o nosso editor e bom 
amigo sr, António da Costa Pinto, de 
Aveiro, 

—Este organismo corporativo, encot- 
tra-se aberto, nos dias úteis, das 13 às 18 
horas, para tratar de qualquer assunto 
de secretaria. 

— Também a sede se encontra aberta, 
das 21 às 24 horas, para «livertimento 
dos sócios, estando presente o contínuo 

| privativo. 
| —pPor determinação da Direcção e de 
(acordo com o Delegado do I.N.T.P., 
foi agregado à Casa do Povo o Rancho 

| Folclórico «de Cacia, que passará-a ter a 
"denominação de Rancho Folclórico da 
[Casa do Povo de Cacia e brevemente 
será integrado nos programas de folclore 
português da F.N,A.T. 

| .—O cobrador da Casa do Povo de 
Cacia, para bem de todos os associados; 
distribuiu a cobrança da seguinte manei- 

| Ta, nas localidades indicadas: 
Cacia — dias 7, 22 e 29. 
Quintã — dias 4, 18 e 27. 
Sarrazola — dias 5, 19, 24 e 25, 
Póvoa do Paço — dias 6, 16 e 23, 
Vilariuho — dias 9, 17 e 30, 

* 

Banda de Música de Cacia 

Desloca-se amanhã, dia 27, av Candal 
(Vila Nova de Gaia), onde vai abrilhan- 
tar os festejos de S. Cristovão, a Banda 
do Grupo Musical Caciense, que seguirá 
no comboio das 6,56. 

E" a deslocação maior que faz até à 
data. Oxalá que conquiste simpatia, 

| Reécita infantil 

No Club Recreio Caciense têm-se en- 
Saindo diariamente, sob a competente 
direcção do rev. pároco desta freguesia, 
sr, P.º Virgílio Susana Dias, as crianças 
que fazem a comunhão solene no dia 3 
de Agosto próximo, afim de apresenta- 
rem neste Club uma interessante récita 
no dia 10 daquele mês. 

* 
[ 
| Baptizados evangélicos | oe aaa 

No último domingo realizou-se em 
Cacia, junto à ponte, a cerimónia de 
vários baptizados evangélicos, o que 
chamou ao Rio Vouga muitas dezenas de 
correligionários e admiradores não só da 
região como de longes terras do país, 
vindos de camionetes, automóveis, com- 
boio e diversos meros de transporte. 
Também muitas dezenas de passeantes 

alluiram às margens do Vouga, pelo que, 
num todo, contaram-se por centenas as 
pessoas que gozaram no domingo das 
maravilhosas paisag ns do nosso campo, 
cheio de ares puros, saúde e beleza, 

O “Ecos de Cacia” 
eoseu aniversário 

No próximo dia 1 de Agosto 
celébra 22 anos de existência o 
“Ecos de Cacía», devendo os nos 
sos colaboradores enviar-nos us 
seus artigos sobre o assunto até 
ao dia 29 do corrente, pois será 
o próximo número que dedica- 
mos a essa data, publicando to- 
dos os uriginais referentes. 

  

o mm 

Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SOUNDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas & 
captação de água subterrânea para 
irrigação e abastecimentos diver» 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, puços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas nas 

Ciorais e estrangeiras 
  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

Explicações 
Dão-se em Cacía ou Aveiro 

para o ensino primário, admissão 
ao liceu, ensino liceal e prepara- 
ção para a escola do Magistério 
Primário. Aqui se informa, 

MOTA 
Vende-se por motivo de retira« 

da do seu proprietário para o 
estrangeiro, marca B. S. A.,, de 
2,5 e de dois tempos, Ver todos 
os dias na garage de Mário de 
Castro (junto à passagem de nf» 
vel de Esgueira — Aveiro). 

    

Padaria   Quem aqui vem passar as tardes de 
domingos, tem a liberdade de folgar a 
seu bel prazer, saborear os seus farneis à 
sombra encantadora dos salgueirais e re- 
costar-se, formar danças nos eserrados», 
tomar banho, etc. até que começa a, 

| debandada para suas casas no meio de 
cominicativa alegria. Í 

  

  

De Loure | 
EXAMES.— «distinta professora da 

escola mista desta localidade, sr? D. 
Maria Rodrigues Pereira, levou a exame 
de 2.º grau us seguintes alunos: Alvaro 
da Silva Oliveira, Carlos Alberto Nunes 
da Silva, Avelino Almeida da Silva, Alei- 
des Ribeiro Sequeira, Lucinda Nogueira 
da Rocha, aprovados, e Dinora Dias da 
Silva, distinta. 

Felicitamos a Senhora Professora, os 
examinados e seus pais. 
ANOS.-—Ne próximo dia 27 faz 32 

anos & sr? Ana Dias Ribeiro, esposa do 
| sr» António Rodrigues Lopes, assinante 
deste jornal é bom proprietário. 

Os nosscs paradéns.—C. 

  
  

  

De Esgueira 
Anos.—No dia 31 do corrente 

faz 39 anos a sea D. Ana dos 

amigo sr. Manel Marques Dias 
da Loura, dig.mo fiscal de laetici- 
nios, residentes nesta localidade. 

As nossas felicitações. — C.   Santos Curha, esposa do nosso * 

Trespassa-se na praia da Gran 
ja, única de trigo, com casa de 
habitação, cosendo farinha espoa- 
da e de milho. 

Informa esta redacção, (4 2) 

  

Gasa 
Vende-se uma de habitação, 

situada na rua Conselheiro Nunes 
da Silva, próximo do Largo do 
Espírito Santo, para efeito de 
partilhas, com quintal e poço, 
tendo direitos de entrada de carro 
e pé. 

Falar com a própria, que rece- 
be propostas, Adelina de Jesus 
Dias Quaresma — Cacia, 

PORTO 

E 

  

  

   

VELHO 

ANHA SANTA 
EM TODA 
A PARTE 

  
  

  

      

   



ECOS DE CACIA 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [- 
  

DE ANGEJ A 
  

Angeja vai entrar em festa. — 
Poucos dias faltam já para a 
nossa freguesia vestir as melhores 
galas para festejar a nossa glo- 
riosa padroeira, Nossa Senhora 
das Neves, nos dias 9, 10, 11 e 
47 de Agosto próximo, com o 
seguinte programa: 

DIA 9— Fogo rijo de manha, 
ao meio dia e à noite, como nos 
quatro dias precedentes; às 12 
horas começa a exibição do tra- 
dicional «Zé Pereira», que se exi- 
birá pelas ruas, acompanhado por 
=Cabeçudos Gigantónes», até às 
18 horas; nesta altura as Bandas 
da Associação de Instrução e Re- 
creio Angejense e Alba, de Alber- 
garia-a-Velha, seguirão, em con- 
junto, a percorrer as ruas em 
saudação ao povo 

DIA 10 — E" o dia da festa 
prôpriamente dita. A's 7 e meia 
a habitual missa dominical; às 11 
horas, missa solene, com a cola- 
boração da orquestra da nossa 
Banda, prêgando ao Evangelho o 
Rev. Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, professor do Seminário 
de Aveiro; às 12 horas, chegada 
da Banda Alba, que entrará a 
tocar ao começo da freguesia até 
à Praça; às 14 horas, sairá a 
majestosa procissão, com as ir- 
aandades da freguesia, andores, 
dezenas de anjinhos e as referidas 
Bandas de Música; das 18 às 20 
Qras, as mesmas Bandas darão 
um concerto na Praça, o que 
constituirá o arraial da tarde; e 
das 21,30 até à hora regulamen- 
dar, grandioso arraial nocturno, 
pelas referidas Bandas. “Haverá 
vrnamentações, iluminações elé- 
etricas e vistoso fogo de artifício. 

DIA 11 — Haverá arraial, to- 
cando ua Praça a nossa Banda, 
das 18 às 20 horas. 

DIA 17 — Pelas 14 horas a 
“Banda de Anpeja percorrerá as 
principais ruas da freguesia, se- 
guindo depois para o Cabecinho, 
onde tucslá até ao pôr do sol 

para abrilhantar aquele caracte-| 
rístico arraial. E no regresso, já 
mo Areal, haverá ainda alguns 
múmeros de música e fogo aéreo. 

—Teremos também as Festas 
Regionais do Vouga, no dia 16 
de Agosto, com o seguinte pro- 
grama: 

Fogo rijo ao amanhecer; às 12 
horas um afinado «Zé Pereira», 
junto com os «Cabeçudos», co- 
meçarão a sua exibição pelas 
ruas, até au fim da tarde; às 18 
horas, a Banda de Angeja per: 
aorrerá as ruas em saudação ao 
povo; às 21 horas, chegada da 
Banda de Vale de Cambra, que: 
pela primeira vez aqui vem e que 
tocará pelas ruas principais em 
direcção ao Rio Vouga, onde em 
seguida as duas referidas bandas 
subirão aos coretos montados no 
Areal para se despicarem no 
grandioso arraial nocturno, que 
se prolongará até às 3 horas do 
dia seguinte. Nos intervalos será 
queimado fogo do ar, preso e 
aquático e o recinto estará orna- 
mentado e iluminado à moda 
do Minho. 

Café Vouga.— Como se espara- 
va, o Galé Vouga é, actualmente, 
o centro de reunião e da cava- 
queira desta Ireguesia, onde se 
juntn a nossa gente mais grada, 

Com o fim de fazer face à épo- 
en calmosa, o Café Vongn vai 
montar, dentro de dias, uma es: 

planada na nossa Praça, com 
wma mobília muito apropriada. 

Tudo isto faz parte do bom 
morue da nossa terra, 

Jornais diários. - Com o fim de 
joformarimos os numerososs ve- 
raueantes que à nossa terra vêm, 
passar à época calmosa, é-nos; 
muito grato noticiar que no nos» 
so meio encontram-se à venda os | 

jornais diários do norte e de Lis- 
boa, respectivamente, «O Primei- 
ro de Janeiro», «O Comércio do 
Puito», «Jornal de Notícias» é 

«Dário de Notícias», havendo o 
vendedor ambulante sv. Franria- 
co Alves da Silva, 

Aparamento dos comoros. -- & 
Junta de Freguesin de as vpeja 

afixou nos lugares públicos do 
costume editais para que sejam 

ns cepas que estorvem o trânsito 

dos enrros pelos caminhos, até 
ao dia 15 de Agosto próximo. 

à falta da execução incorre na 
multa prevista pelo Código Ad- 
ministrativo. 

Partidas e chegadas. — Estive- 
ram aqui uns dias, de visita a 
seus primos, o.sr. Fernando Ca- 

pela, sua esposa e filyinho, con- 
ceitundos comerciantes no Mon- 

tijo. = 
— Chegou há dine de Londres, 

onde é Inureado estudante uni. 
versitário, o sr. Umberto de Al. 
meida Capela, que junto de sua 
família aqui vem passar as suas 
férias e é filho do estimado ango- 
jonse e grande benemérito er, 
Eduardo Dines Capela e de eua 
esposa ar,* D. Sofia de Almeida 
Capela, importantes comerciantes 
em Lourenço Marques, 

-— Com sun esposa sr.* D. Inês 
Vicoso Carvalho e seu sobrinho, 
está na sua vivenda do Cabeço a 
passar uma temperada o si, Ma- 
uuel Nunes de Carvalho, beu- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa, 

— Também está à presar uma 
temporada com sua esposa o er, 
Manuel da Silva Valente, concei- 
tunado industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira, 

Anos.—No dia 19 do norrente 
completou dois anitos o interes- 

sante Alívio Dias Valente, filho 
do sr. Manuel de Oliveira Valente 
e de sna esposa er.º Maria Emilia 
Dias Valente, bons proprietários 
da Barca. 
—Em 29, completa 6 anos o 

menino Elias Pereira Nunes dn 
| Silva, filho do er. Mannel Nunes 
da Silva e de sua esposa sr,* 
Georgina Pereira da Silva, nossos 
conterrâneos e activos industriais 

[de padaria em Aleanena, 
—E no mesmo dia, completa 

dois aninhos o menino Filipe 
Reinaldo Tudela Lourenço, filho 
do er. Fernando Esteves Louren- 
ço e de sua esposa sr;* D. Maria 
Helena Tudela Lourenço, que 
são netinho, filho e nora do er. 
Filipe Lourenço e de sua esposa 
sr.* D. Albertina Esteves Louren- 
ço e bisueto da er." Maria Nunes 
Esteves, mais conhecida por Ma- 
ria Padeira, nossos conterrâneos 
residentes em Lisbon. 

Felicitamos os aniversariantes 
e seus pais. —C. 

  
  

  

De Vilarinho 

muito que se impôs de grande 
necessidade uma reparação à es. 
trada que liga Vilarinho à estra- 
da nacional de Aveiro. 
Em alguns dos barrancos foi 

colocada pedra por um nosso 
conterrâneo, que deu disso conhe- 
cimento à Junta de Fregnesia de 
Cacia, que se prontificou ao con- 
serto, jeto já há meses, e até 

agora continua alia pedra a re- 
clamar ser coberta de saibro. 

Aqui fica à lembrança, 
Queda duma bicicleta. -N» dia 

19 do corrente, ao fim da tarde, 
quando o construtor civil deste 
lngar e nosso amigo er, Alfredo 
Marques transportava um saco 
de 5O quilos de. cimento na sua 
bicicleta, em que seguia montado, 
por se ter desiquilibiado, caiu e 
foi apanhado pelo saco é palo 
veículo, sofrendo a desnocação 
de um braço, pelo cotovelo. 

Foi conduzido ao consultório 
do sr. Dr. Tomaz de Aquino, em 
Sarrazcla, onde recebeu tratamen- 
to, eucontrando-se com muitas 
melhoras, amas durante um mês 

  

t 

apurados os tomoros e cortadas, 

Reparação de estrada. — Já há. 

DE MATADUÇOS = ALUMILIRA 
Baptizado. — Na igreja de Es. 

guita, foi baptizada no último 
domiugo uma filhinha do er. An- 
tónio Rodrigues de Oliveira e de 
=» esposa er? D. Maria Pereira 

de Monra Oliveira, 
Foraur padrinhos o sr. Antóuio 

Pereira de Moura e a er,* D. Er- 
melinda Pereira de Moura, tios 
da criança. 

Em casa dos pais da recém- 
i-baptizada foi servido um copo 
! de água entre família. 
| Futebol. — Não se realizou no 
último domingo o anunciado jos 
go a contar para a Taça Senhor 
das Burrvens, entio o Granpo 
Desportivo de Mataduços é os 
|«Aguins», de Taboeira, por falta 
“de comparência destes, 

Por esse motivo, considera-se 
vencedor o Desportivo de Mata- 
duços, segundo as leis impostas 
pela Federação de Futebol, 

Como o Desportivo não vai roal 
colocado na classificação, as suas 
aspirações são as mesmas de qual- 
quer grupo que patticipam neste 
torneio. No próximo domingo 
realiza-se o encontro entre o Des- 
portivo de Mataduços é os «Ale»; 
grias», de Aveiro. 

Espera-se uma bon enchente, 
em virtude de ser um jogo pro- 
metedor. 

Avante rapazes do Desportivo! 
Exames. —A ar* D. Cândida: 

Teixeira Lopes Malheiro, distinta 
professora da escola primária de 
Alumieira, levou a exame de 3.º 
elases 9 alunos é da 4,º elnese 8 
ficando todos aprovados. São os 
seguintes: 

3.º classe: — António da Maia 
8 Silva, Mauuel da Cunha Aidos, 
Manuel Oliveira dn Costa, Ma 
nuel Maia Santos, Manuel Sin d48 
Pinto, Pedro Rodrigues da Cruz 
Carlos, João Tavares Nunes, An- 
tónio Teixeira e Joaquim Gomes 
Guntier. 

4,* classe: — Abílio Rodrigues 
de Castro, José dos Santos Almei- 
da, Meunel dos Santos Marques, ! 
Manuel Pereira Soares, António 
Augusto Cunha Soares, António 
Maria da Maia Santos, Arlindo 
Rodrigues Ramos e Manuel da 
Maia e Silva. 
—Do Posto de Ensino do Ma- 

taduços, de que é digna profes- 
sora a er* D. Gab-iela Pinho de 
Albuquerque, fizeram exame de 
3.º elnsso as seguintes alunas, 

  

  

O engrandecimento do culto de 
Taboeira. — A Comissão de Me- 
lhoramentos de Taboeira, abriu 
entre os seus conterrâneos resi- 
dentes no Porto e em Vila Nova 
de Gaia uma subscrição para a 
compra dos seguintes cbjectos 

riquecida com eles: 

Uma Cruz cromada e 
duas lanternas 
Um frontal para o púl: 
pito 
Uma redoma para o 
Menino Jesus 

2.000800 

800800 

210800 

Sema . . . 3.010800 
—Também a Ex.m' Sr? D. 

Arcelina Valente Moreira, ofere- 
ceu dois castiçais-serpentinas pa- 
ra o altar de Santa Maria Mada- 
lena. 
—A subscrição acima referida 

foi a seguinte: 

António MarquesGraça 1.000800 
António Simões Aldos 450800 
Anastácio R. Migueis 350800 
Augusto R. Migueis 250400 
Eug.º Armindo P, Dias 150800 
Manuel Pereira Carvalho 100800 
Maria de JesusP.C.Graça 100800 
António Pereira Carvalho 100800 
João Marques Calafate 50800 
José Marques Guiomar 50800 
Manuel Cruz 50800 
José Guiomar dos Santos 20800 
António M.Graça Migueis 20800 
Manuel Nunes da Cruz 20800 
António Maria R. Migueis 20800 
António Santos Ferreira 20800 
Flávio Ribeiro 20800 
Anibal Simões Pinto 20800 
Carmindo Marques Santos 20800 
Fernando Oliveira 20800 
Carmindo Simões Calafate 20800 
José Marques Carvalhal 15800 
João Rodrigues Migueis 10800 
Eduardo Dias Baptista 10800 
António Dias Baptista 10800 
Adelino Guiomar Santos TOROO 
Mário Marques Carvalhal 10800 
José Simões Aidos 10800 
Alfredo Marques Ferreira 10800 
João Augusto M. Matos 10800 
Delfim Marques Ferreira 10500 
Manuel Rodrigues Migueis 10800 
ArmelimRodriguesMigueis 10400 
Jvão dos Santos Oliveira 10800 
João Ribeiro de Pinho 1000 
José Maria Ferreira 10800 
António Ferreira 5800 

Soma . . . 3.010800   que ficaram aprovadas: Maria de 
Almeida Ferrão, Maria Fernanda 
da Maia e Silva e Utilina Vitória 
Simões Santos. 

Parabéns a todos os astudiosos 
alunos, seus pais e Ex.”'* pro-. 
fessorns, | 

Anos. —No din 16 do corrente 
fez 19 anos o er. Manuel Maria 
da Cunha Soares, que exerce o 
lugar de 1.º secretário do grupo 
loent de futebol, 

Folieitamo-lo, — O. 

| 
| 

De Fermelã | 
Nascimento e morte —No dia, 

12 de Junho último, deu à luz 
Uma criança do sexo masculino 

a er.* Conceição de Lourdes Mar- 
ques Damião, esposa do sr. João 
Rodrigues de Sousa Júnior, nos- 
sos conterrâneos residentes em: 
Alumieira (Aveiro). 
LA criança veio a falecar no 
! hospital de Aveiro no dia 17 do 
mesmo mês, cando sepultada no 
cemitério de Esgueira, 

Anos.—No dia 12 de Junho 
findo, fez 29 anos o gr. João Ro- 
drigues de Sousa Júnior, natural 
desta freguesia e vendedor de 

| Pão em Aveiro, ssndo residente 
em Alamieira. 

Embora tardiamente felicita- 
mos o bom amigo. —C, 

    
EEE REINOS DI E ER esse ae 

  

não poderá continuar nas lides 
profissionais, 

Desejamos-lhe um breve pese 
tabelecimento. —C. 

  

* 

Festas de Santa Maria Mada- 
lena. — Com o programa que este 
jornai publicou a semana passada, 
vão realizar-se no sábado, domingo 
e segunda-feira, as festas em hon- 
ra da nossa gloriosa padroeira, 
pelo que já vão chegando muitos 
conterrâneos espalhados pelo país. 

Casamentos. — No penúltimo 
domingo, dia 13, realizou-se na 
igreja paroquial de Esgueira o ca- 
samento da menina Maria Emí ia 
Matos Marques, de 17 anos, filha 
do sr. abíito José Marques e de 

[sua esposa sr? Ilda de Oliveira 
Matos, aclivos comerciantes deste 
lugar, com o sr. Manuel Marques 
dos Santos, de 20 anos, filho do 
acreditado negociante de madeiras 
e lenhas desta localidade sr. artur 
Pereira dos Santos e de sua es- 
posa sr.” Emília Marques Dias, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Anaslácio Rodrigues Migueis é 
sua esposa sr,” D Elvira Marques 
da Graça Migueis, nossos estima- 
dos conterrâueos. 

Do cortejo nupcial fizeram parte 
9 automóveis. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um abundante jantar de 
casamento, que decorreu entre 
amislosa confraternização, 

—No mesmo dia, realizou-se na 
capela de Santa Maria Madalena 
o casamento da menina Valdomira 
Marques Ferreirã, de 21 anos, fi- 
tha do sr. António Joaquim Ferrei- 
ra e de sua esposa sr.* Emília 
Marques Baptista, lavradures des- 

  

para a capela de Santa Maria, 
Madalena, que já se encontra en. 

  

DE TABOEIRA 
  

Ferreira, de 25 anos, filho do sr. 
Manuel Nuues Oliveira e de sua 
esposa sr." Rosa Nunes Pereira, 
de Eixo. 

Foram padrinhos dos noivos o 
;sr, Ernesto Marques Carvalhal e 
sua esposa sr.º Valdomira de Oli- 
veira Lares Carvalhal, activos cos 
merciantes deste lugar. 

Em casa dos pais da nolva foi 
servido um lauto jantar, que decor. 
reu cheio de alegria, 

Aos novos casais desejamos as 
melhores felicidades. 
Exame — Concluiu o 4.º ano da 

Escola Comercial e Industrial de 
Aveiro o jovem estudante João 
Luís Nunes Seabra, netinho do sr. 
João Nunes Crespo e de sua es- 
posa sr? D. Joaquina Brilhante 
Crespo, nossos estimados conter- 
râneos e abastados proprietários. 

Felicitamos o aplicado estudan- 
te, que irá frequentar o 5.º ano 
na próxima época, bem como toda 
a sua família, 

Operação. — Fez operação a uma 
vista no hospital de Aveiro a sr.* 

| Maria da Conceição Marques, que 
vai experimentando sensíveis me- 
lhoras, o que lhe desejamos, 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
no dia 13 para a praia do Fura- 
douro (Ovar), com seus filhinhos 
e criada, a sr* D. Maria Augusta 
da Conceição Ribeiro Machado, 
esposa do sr. Dr. Jaime Rodrigues 
Machado, que tenciona ali passar 
umas semanas em veraneio, apro- 

veitando a estadia de seu marido 
no concelho da Vila da Feira em 
serviço de veterinário. 

— Com -sua cunhada e filhinhos, 
está aqui viudo de Vila Nova le 
Gaia a st.* Carisse Alfaro dos 
Santos, esposa do sr. Carmindo 
Marques dos Santos, panificador 
vdquela localidade. 

- Acomp nhada de sua sobri- 
nha, menina Leurentina de Matos 
Marques, está agui a passar umas 
semanas a sr.º D. Adelaide Mar- 
ques, esposa do sr. Sebastião Nu. 
nes Marques, panificador em Lis- 
boa, que também aqui esteve no 
dia 13. 
—Tembém aqui estiveram o 

amigo Heitor de Matos Marques e 
a sr.” Sara de Oliveira Matos, es« 
posa do sr. João Fernandes, resi- 
dentes em Lisboa. 

Anos. — Já no dia 7 de Junho 
último, passou o 83,º aniversário 
do sr, Manuel Simões Aídos, bom 
proprietário deste lugar. 

Felicitamo-lo.—C, 

demo 

Da Póvoa-e Paço 
Isenção militar. — Por ter sido 

submetido à Junta Médica, foi 
isento do serviço militar o solda 
do da Companhia de Subasistén- 
cins do Lumiar, de Lisboa, é nos- 
“o conterrâneo er. Joaquim da 
Cunha Rumos, caixeiro de de- 
pósito de pão em Vila Franca de 
Xira, filho do er. João Simões 
Ramos e de sua peposa er? Maria 
da Glória da Cunha Barbosa, 
bons proprietários da Póvoa. 

Pesca desportiva — Realizou se 
no último domingo o anunciado 
coneurso de pesca promovido 
pelo F. C. da Póvoa do Paço. 

A competição foi feita no Rio 
Vouga, no luenl do Outeiro, em 
Sarrazola, sendo a tnça conquis- 
tada pelo er. Jcão Angueto Mara 
tina de Matos, que se elaseificou 
eu primeiro Ingar, 

Os restantes concorrentes obti- 
veram an seguinte classificação: 
2.º, Mário Pereira de Melo; 3.º, 
Aitur Pinto dé Sonea; 4.º, Antó- 
nio de Oliveira; e 6.º, Joaquim 
Rodrigues Barbosa da Costa, 
Futebol. — A contar para a Ta- 

ça Senhora das Barrocus, o F. CG, 
da Póvoa do Paço desloca-se no 
domingo, dia 27, no campo da 
Bela Vista, onde, pelas 17.45 ho- 
ras, defronturá os «Azuis», de 
Aveiro.   te lugar, com o sr, Ricardo Nunes Coragem rapazes | —. O,



ECOS DE' CACIA” ; 4 

Srazão & Oliveira, hd. 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232-B -— AVEIRO == TELEFONE44 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

Bicicletas Máquinas de costura id Frigoríficos 
k ! Rádios FRAVY OS | HUSQVARNA | (0 | KELVINATOR 

Esmaltes A. B.C. sh PRA Oleos “Fiske's” Ra Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 
  

MELO & PINHO Contra queimaduras do sol... aplique Poa 

AGÊNCIA FUNERARIA srt oT: Josi (e Úimir: antas 

ALA igreja ou capela ' ) med a a pri Valioso produto que se aplica igualmente com gran- Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 
des resullados contra frieiras, cieiro, queimaduras Ee Execução completa de serralharia para a 

Dn de Cred construção civil, agricultura e soldaduras. 

    
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
: e Preniad: dalha de O DEPOSITO DE: FERRO, FERRAGENS, DROGAS 

que faça o Pod sd pon na Expaodo Inanbtra iPortigusss: er: 1024 VIDRAÇA, REDES DE ARAME É 
Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. | s os arligos fúuebres e de armação. ] 

TRRÇ POR a one Vendas aos mais baixos preços   

  

  

Bicicletas 
ana, «RALEIGHs —1.770800 

É Grande baixa de preços 

  

Alipio Monteiro 

  

j ALFAIATE 
t + Fa, % 

EXECUTA com pers 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

h - 

Í e Peçam tabelas 

“ei Armando Crespo & G.º JE sb SC 
Edo R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, À Ê Ê N G | À | MH p É R | 0 L DE Mobílias pintadas e polidas 
I . fe fornos de padarias; fornecendo todas as ferra, eus, 

Sri taboleircs e o restante para padarias. 7 ee ar PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Compra e vende prédios, quintas, terrenos para TANTO PARA «CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

ffio e seriedade, não temendo competidor, (449) construção e lrata do lrespasse de todos os estabeleci- MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 

  

  

  

  

  

  aidiDe-hHoiigstidade: Mobílias de, escritório em todos os modelos. 
NERFETOL; O gerente, ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

; José Maria de Bastos Samuel Colchoarias do melhor febrico. Mesas . para cozinha em 
Para as doenças de pele Sede provisória : todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 4     de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 

toilettes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consullar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 
à GRANDE SERRALHARIA A casa que fabrica o melhor no País 

! = = RUA SANTA BARBARA, 25 e 25- 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Joao Dolais Mónica (Junto ao Gradeamento) Sta dA 

gar passou. À comichão desaparece como por encan- 

Rua Ferreira Borges, 149, cj D. 

LISBOA 

  

  

  

  

Zm. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- - S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO E RUA DOS ANJOS, 44 
vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de mer- LISBOA mma 
Bemcia para todos os casos de eczema humido ou ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias Empresa Industrial de Tintas, Es 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º   

  

Agência Funerária Capela Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
de AMÉRICO DIAS CAPELA TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M, Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  
  

Sapataria Confiança 
      

; Ea Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de | 
C Í “Io Funerais Traslada- impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes Rua Vasco da Gama — CACÍA 125) dos mais ções para tipo-litográficos 163 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades oe a — | 
e ! s pre : em e senhora. para lodos os preços, para hom enho elias do País 

  

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. — Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Oficina de Fogo de artifício | 
    

  

q = ç ; À , de — Josó Soares Calçado (239) 
Becção de camisaria e chapelaria Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Tarei de-Souto—Vila da Feira 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA dcos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. | 

  

  

  

  

  

  

  

. a , . 9 : te . Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA 
: e aa =. | Um ramo confeccionado no de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horto Esgueirenses, - — 

é ter a certeza de um ramo Oficinas a CR RiDas e reparações a bombas 
e dá fi t e em uzalite e madeira para tirar gua. | Morgado & Pinho, Is.“ Fa : 

: Não esqueçam: Executam-se trabalhos para todo o País | 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO «Horto Esgueirenser Peçam orçamentos ==: Trabalhos garantidos | 

ORÇAMENTOS GRATIS * Telei. 415=Esgueira— AVEIRO Telef. 529 = VERDEMILHO — AVEIRO
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